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Gramsci: cullura e ,d�ogia 

O debate marxista sobre democracia 

em tempos neoliberais 

Débora Cristina Goulart· 

Apresentamos nesta exposição um breve debate entre autores brasileiros no campo marxista 
sobre a democracia como conquista dos movimentos socíais e o problematizamos com o advento 

do neoliberalismo no Brasil em início dos anos 90. 

Os estudos sobre os movimentos sociais foram intensificados com o fim da ditadura militar, quando 
os movimentos urbanos e rurais estiveram à frente das lutas por novas formas de sociabilidade e 
na transformação das relações de poder com a reorganização das estruturas políticas direcionadas 
para a ação democrátlca e ampliação dos direitos sociais com pleno acesso aos espaços de 
definição coletiva das políticas sociais no campo e na cidade. 

A década de 80 como um período de crescente mobilização política trouxe às Ciências Sociais a 
necessidade de análise das possibilidades e consolidação da democracia brasileira. No bojo dos 
debates acerca deste terna, apresentamos autores que dialogavam com o marxismo ao pensar 
este novo quadro. 

A teoria do Estado marxista conquistou autoridade nas análises sobre a democracia no capitalismo, 
vollando-se, prindpalmente, para a dinâmica das relações de produção, das classes sociais e da 
esfera polflica do Estado, 

Marx tratou em diversas obras, 1 com atenção aos escritos históricos,2 ao papel histórico e significação 
do Estado no capitalismo. Marx evidencia a dinâmica histórica do Estado no capitalismo, atrelada 
às relações sociais de produção assentadas na exploração e apropriação do mais-valor e na 
propriedade privada dos meios de produção. O Estado afirma-se como um instrumento de 
dominação de classe mantido pela dinâmica social do capitalismo, porém apresenta-se como um 
"organismo" acima das classes, neutro e regulador da vida social. 

Marx trata da emancipação polftica nas sociedades capitalistas, que eleva o trabalhador a cidadão, 
como homem livre. dispondo de si como igual nos contratos de venda da força de trabalho, porém, 
como está subtraido das condições reais de igualdade e liberdade, e estas não podem ser 
apresentadas claramente à sociedade, o Estado coloca-se como resultado das relações 
harmoniosas que se elevam da sociedade supostamente coesa. 

Uma vez há, no capitalismo, a incapacidade de garantir o interesse geral, pelo caráter irreconciliável 
das classes, a democracia apresenta-se, através do direito burguês, como a forma política mais 
acabada da dominação burguesa. 
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' É fundamental a coutribuiçâo de F. Engels na questão do Estado em Marx. Destacamos a obra: A origem 
da lamilia, da propriedade privada. e do Estado, em que Engels apresenta as condições de surgimento do 
Eslado Vinculadas ao conflito entre as e-lasses socíais. 

' Nos referimos às obras: O Dezoito de Brumãrio de Luis Bonaparte e A guerra civil na França. 
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